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RESUMO: De modo geral, a floricultura brasileira tem consolidando-se como atividade econômica 
relevante devido principalmente aos aspectos sociais, visto que existe uma representatividade da 
agricultura familiar no setor. Nos últimos anos, o Brasil aumentou consideravelmente o número de 
produtores, empresas e estabelecimento envolvidos com a cadeia produtiva plantas ornamentais, 
ramificando-se em todas as regiões do país. Entretanto todo esse crescimento é o inverso quando 
mencionado a pesquisa e tecnologia a nível nacional no setor florístico. Uma das maiores necessidades 
do setor é o próprio conhecimento de técnicas de gestão de custos permite ao administrador rural ter 
acesso às informações para tomada de decisão. Uma das práticas existentes é a formação de preço de 
venda, responsável pela administração dos custos de produção e definição do preço do produto 
cultivado. Diante deste contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar e analisar os 
principais aspectos envolvidos na formação de preços no mercado de produtos ornamentais. Este 
trabalho é uma revisão bibliográfica do tipo descritiva que inclui artigos de periódicos eletrônicos e 
obras literárias, publicados ao longo dos últimos anos 10 anos. A busca por serviços paisagísticos é 
prática frequente, pois a população tem cada vez menos tempo para se dedicar as práticas artesanais de 
cuidado com o jardim, assim recorrendo a profissionais para que os faça. Dessa forma, a valorização 
de profissionais capacitados pode vir a agregar qualidade ao serviço prestado. 
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PRICING STRATEGY: AN ANALYSIS OF THE PRICE FORMATION OF ORNAMENTAL 

PRODUCTS 
ABSTRACT: In general, Brazilian floriculture has consolidated itself as a relevant economic activity 
mainly due to social aspects, as there is a representation of family farming in the sector. In recent 
years, Brazil has considerably increased the number of producers, companies and establishments 
involved in the ornamental plant production chain, branching out into all regions of the country. 
However, all this growth is the opposite when considering research and technology at national level in 
the floristic sector. One of the biggest needs of the sector is the knowledge of cost management 
techniques, which allows the rural administrator to have access to information for decision making. 
One of the existing practices is the formation of sales prices, responsible for managing production 
costs and defining the price of the cultivated product. Given this context, the present study aims to 
investigate and analyze the main aspects involved in price formation in the ornamental products 
market. This work is a descriptive bibliographical review that includes articles from electronic 
newspapers and literary works, published over the last 10 years. The search for landscaping services is 
a frequent practice, as the population has less and less time to dedicate to artisanal garden care 
practices, thus turning to professionals to carry them out. In this way, valuing trained professionals can 
add quality to the service provided.   
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INTRODUÇÃO 

A formação de preços é uma das decisões mais críticas que os produtores e vendedores de 
produtos ornamentais enfrentam em seus negócios (LIMA e GOMES, 2020). Este processo, essencial 
para a viabilidade econômica e competitiva no mercado de plantas, flores e itens decorativos, envolve 
uma análise cuidadosa de uma variedade de fatores que influenciam o valor percebido pelos 
consumidores (VIEIRA e STRASSA, 2019). O mercado de produtos ornamentais é caracterizado por 
uma diversidade impressionante de produtos, desde plantas e flores até acessórios decorativos e 
arranjos florais. Essa variedade oferece oportunidades seguras, mas também desafios exclusivos na 
determinação dos preços adequados para cada item (MOTA et al., 2020). A qualidade, exclusividade, 
sazonalidade e demanda do mercado são apenas alguns dos muitos fatores que precisam ser 
considerados ao estabelecer os preços dos produtos ornamentais. Além disso, as condições climáticas, 
as tendências de design, as mudanças nos hábitos de consumo e as flutuações econômicas também 
desempenham um papel crucial na dinâmica do mercado e na formação de preços (GIACOMINI et al., 
2020). Uma grande preocupação de mercado, é entender como os produtores e vendedores de produtos 
ornamentais podem empregar estratégias de precificação para maximizar seus lucros e permanecer 
competitivos no mercado. Para isso, é necessário explorar os conceitos básicos de precificação, 
incluindo métodos comuns de determinação de custos e margens de lucro desejadas. Assim como 
identificar as estratégias mais avançadas, como a precificação dinâmica, segmentação de mercado e 
precificação baseada no valor percebido pelo cliente (SILVA e LIMA, 2023). 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Este trabalho é dividiu-se em uma revisão bibliográfica do tipo descritiva que inclui artigos de 
periódicos eletrônicos e obras literárias, publicados ao longo dos últimos anos 10 anos. Onde, para 
seleção dos artigos estudados, será analisado artigos científicos e obras literárias pertinentes ao tema. 
O critério de escolha foi em abordagem dos subtemas nos quais divide-se em serviços de paisagismo 
(paisagismo no Brasil e em Roraima, principais atividades dentro do setor paisagista, crescimento da 
floricultura no Brasil, formação de preço de produtos ornamentais (escolha dos produtos, mercado 
atacadista, custos).  
 Posteriormente foi seguido por uma pesquisa de estudo de caso exploratório, onde Rauen 
(2002), define estudo de caso como um estudo profundo de um ou de poucos objetos, que busca 
retratar a realidade de forma completa e profunda, de modo a permitir o seu amplo e detalhado 
conhecimento. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Há uma grave falta de especialistas em floricultura no mercado que forneçam extensão e 
assistência técnica aos produtores rurais em nível nacional e regional (LIMA e GOMES, 2020). Esse 
fato também pode estar associado a um profissional, como um bacharel, que não foi incentivado a 
aprender e avaliar a disciplina de floricultura durante seu curso, como futuro profissional agrícola 
(MISKALO et al., 2017). Mesmo os próprios professores muitas vezes rejeitam esta oportunidade 
como um <campo de trabalho= subestimado, muito trabalho e baixa renda (MOTA et al., 2020). 
Portanto, seria o último recurso dos profissionais (MACEDO et al., 2012).  

Assim como não há incentivo para que os professores continuem suas pesquisas e depois 
expandam para os produtores rurais que cultivam flores e plantas ornamentais, de quem retirar esse 
conhecimento da pesquisa. Nos estudos de Silva e Lima (2023), é perceptível que existe a necessidade 
de profissionais capacitados para atuarem no setor de floricultura, entretanto o não reconhecimento em 
valorização dos profissionais qualificados se torna fator desmotivante para que se tenha uma busca 
efetiva quanto a esse nicho de profissionais.  

Segundo Machado e De Barros (2020), estas são as razões pelas quais não existe um serviço 
técnico especial para floricultura e paisagismo, porque muitas vezes faltam informações em etapas 
importantes do negócio, como o planejamento, estabelecimento e/ou introdução de plantas 
ornamentais. Um crescente gargalo na floricultura é a má qualidade do fornecimento de mudas de 



 

 

 

espécies ornamentais, o que pode ser superado trabalhando a mão de obra qualificada associada a 
produção de espécies com idoneidade (GIACOMINI et al., 2020). Entretanto esta não é uma realidade 
hoje, pois não é comum a aquisição fitossanitária de mudas de procedência e qualidade adequadas 
(OLIVEIRA et al., 2019).  

Em sua maior parcela, são os próprios produtores cultivam suas mudas manualmente e em 
estruturas inadequadas e/ou adaptadas, o resultado são mudas questionáveis e que refletem a qualidade 
final do produto (GIACOMINI et al., 2020). A abordagem correta aos padrões de proteção 
fitossanitária foi a produção de mudas em viveiros especializados e certificados, onde fornecem aos 
produtores produtos livres de patógenos de alta qualidade (VIEIRA e STRASSA, 2019). Portanto, a 
própria complexidade de obtenção de mudas e a constante renovação do estoque de plantas matrizes 
de flores de corte permitem novas perspectivas de mercado de trabalho para a procura de profissionais.  

Uma possibilidade é a criação de microempresas que tenham como foco a propagação de 
plantas utilizando processos biotecnológicos como a cultura de tecidos in vitro (TREMPER, 2015). A 
maior variação nos preços das espécies ornamentais é a falta de fornecimento regular de flores e 
plantas ornamentais ao mercado consumidor ao longo do ano, principalmente em países onde o 
consumo de plantas ornamentais não é significativo (ALVAREZ e KIILL, 2014). Este fator está 
diretamente relacionado ao baixo investimento dos produtores agrícolas em técnicas de cultivo em 
ambientes protegidos (estufas plásticas). Como os produtos importados têm preço superior aos 
produzidos na região, além disso, as plantas ornamentais de outras localidades, principalmente as 
flores, têm vida pós-colheita encurtada em comparação aos produtos cultivados próximos aos 
armazéns do produto e aos armazéns (LIMA e GOMES, 2020; SILVA e LIMA, 2023).  

A formação de preços dos produtos ornamentais é um processo complexo e crucial para o 
sucesso dos negócios no setor de plantas, flores e itens decorativos. Ao longo deste artigo, exploramos 
detalhadamente os principais aspectos envolvidos nesse processo, desde os conceitos básicos de 
precificação até as estratégias avançadas de precificação baseadas no valor percebido pelo cliente 
(LIMA e GOMES, 2020). É fundamental que os produtores, varejistas e profissionais do setor 
compreendam a dinâmica da formação de preços e adotem abordagens estratégicas e adaptativas para 
maximizar sua competitividade e rentabilidade. Isso inclui uma análise contínua do mercado, uma 
segmentação de clientes, uma diferenciação de produtos e uma comunicação eficaz dos atributos de 
valor. Além disso, é essencial integrar a precificação às estratégias de marketing para criar uma 
proposta de valor convincente para os consumidores (SILVA e LIMA, 2023). 

 
CONCLUSÃO 

O presente estudo pode proporcionar uma compreensão abrangente dos fatores que 
influenciam a precificação nesse setor, desde os conceitos básicos de determinação de custos até as 
estratégias de precificação baseadas no valor percebido pelo cliente. Assim como ao explorar a relação 
entre a precificação e a estratégia de marketing, destaca-se a comunicação como item eficaz dos 
atributos de valor dos produtos ornamentais e que pode influenciar a disposição do consumidor em 
pagar determinado preço.  

Por meio de estudos de caso e exemplos práticos, o objetivo é fornecer insights valiosos para 
produtores, varejistas e profissionais do setor, capacitando-os a tomar decisões de precificação mais 
informadas e práticas em seus negócios. Dessa forma, a contribuição para o avanço do conhecimento e 
práticas no campo da formação de preços dos produtos ornamentais, promovendo a eficiência 
operacional, maximização de lucros e satisfação do cliente neste mercado dinâmico e diversificado. 
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